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    Como este é um livro de Antropologia, nada mais direto que começar esta dedicatória afirmando: família não é apenas sangue. Dedico este livro ao altruísmo e à pureza de Izilda. Ao coração enorme e à simpatia de Moacir. À força e aos sonhos de Pedro. Dedico à confluência de liberdade e autoridade passadas com perfeição. Dedico à incondicionalidade, à motivação que me passa e à inspiração que Aline me transmite. Dedico a você, Morena, e ao universo que você me apresentou. Ao oceano de possibilidades, às potências que estavam escondidas e à minha vida que, além de você ter sido uma divisora de águas, com toda certeza do mundo afirmo: que ela é você. Cada um de vocês tem a poderosa capacidade de me fazer olhar pra mim mesmo e afirmar com toda convicção: não sou nada sem vocês. O livro é de vocês. A casa é sua.
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    Este livro trata de um experimento que mobilizou pessoas, conceitos e recursos em torno de um projeto de economia colaborativa a partir de meados dos anos 2000. Jovens, muitos em cidades do interior do país, passaram a se organizar em coletivos culturais que, conectados em uma rede conhecida como “Fora do Eixo”, testavam práticas e noções com as quais buscavam fundar uma “economia do desejo”. Ainda que economia e desejo sejam indissociáveis, eles nem sempre são emparelhados de maneira tão explícita, já que a obsessão com o “caráter racional” dos agentes econômicos acaba por dominar as narrativas ortodoxas sobre a economia. No caso do Fora do Eixo, reafirmar o par economia-desejo cumpria o propósito de moldar um projeto político-cultural e dar força a um vetor de luta anti-hegemônica.




    As condições que tornavam favorável um experimento desse tipo nasciam de um contexto de amplo incentivo governamental a projetos culturais e de crescente democratização da internet, com o barateamento do acesso a tecnologias digitais. Sendo bem sucedido em aprovar propostas por meio de editais públicos e em projetar-se midiaticamente, o Fora do Eixo alcançou tamanha proeminência que acabou por suscitar paixões das mais diversas, desde a esperança de jovens artistas na realização de uma utopia igualitária até reações enfurecidas de jornalistas que abertamente se diziam “anticoletivistas”. Tais polêmicas, ainda que interessantes como retrato de uma polarização que perdura até hoje no país, não são, todavia, o foco deste livro. Isso porque a abordagem proposta por Fernando Lopes Mazzer é etnográfica, o que o leva a descrever o mundo tal como concebido, pensado, vivido e imaginado pelas pessoas que participavam do Fora do Eixo na época de sua pesquisa, entre 2014 e 2016. Para tanto, o autor se valeu do método da observação participante, com a imersão entre coletivos do interior de São Paulo e a interlocução com as pessoas que viviam o cotidiano de casas Fora do Eixo.




    Mazzer descreve a dinâmica das casas coletivas, os dilemas e dificuldades da gestão de um caixa coletivo, bem como a lógica subjacente ao card, moeda social que contabilizava horas de trabalho e estabelecia o compromisso para futuras trocas de serviço. Assim, opta não por reavivar o debate da opinião pública, mas sim olhar o Fora do Eixo como um fenômeno social que tem algo a nos dizer sobre discussões clássicas em antropologia econômica. Duas dessas discussões chamam a atenção: a ideia de práticas econômicas alternativas como um simulacro de instituições hegemônicas e a questão da mensuração do valor na troca.




    O enorme volume de recursos captados e gerenciados entre os pontos da rede desencadeou críticas sobre o “desejo de economia” do Fora do Eixo e a sua réplica de instituições hegemônicas, os “simulacros” Banco, Partido, Mídia e Universidade. Mazzer mostra, contudo, a insistência de seus interlocutores do Fora do Eixo em reafirmar os simulacros como forma de disputa e destruição de modelos. Segundo o Glossário Fora do Eixo:




    Os Simulacros Fora do Eixo (Partido, Universidade, Banco e Mídia) têm como objetivo disputar o modelo de sociedade em que vivemos, apresentando como propostas concretas de reorganização das estruturas econômicas, políticas e sociais. O simulacro não representa um modelo de total semelhança, para que não seja impossível a novidade e a diversidade dentro dele, mas sim destruir os modelos e as cópias para instaurar o caos (organizado) que o mesmo cria.1




    Se o Fora do Eixo, como um experimento social, tinha suas ferramentas, procedimentos e preceitos morais, parecia carregar também seus filósofos. Isso porque a ideia de simulacro do Fora do Eixo é muito próxima à noção filosófica de simulacro tal como transformada por Gilles Deleuze (2000) em sua tentativa de operar uma “reversão do platonismo”.2 Não à toa Mazzer explica o simulacro que encontrou em campo por meio do filósofo francês. Partindo de Platão e sua distinção entre cópias-ícones e o simulacros-fantasmas, Deleuze busca mostrar como o platonismo quer fazer triunfar as primeiras sobre os segundos. De acordo com o filósofo francês, as cópias-ícones seriam para Platão “boas imagens” porque fundadas na semelhança com o original: na catequese, o homem feito à imagem e semelhança de Deus; no caso tratado neste livro, um banco que segue os princípios que regem o sistema bancário oficial. A semelhança aqui é interna ou derivada, e reafirma-se uma identidade preliminar. Os simulacros-fantasmas, ao contrário, seriam “falsos pretendentes”, construídos a partir de uma dissimilitude, uma perversão. Mas Deleuze alerta: não se trata de defini-los em relação aos mesmos modelos que se impõem às cópias. Pois os simulacros são imagens que se criam como dessemelhança a partir de uma disparidade de fundo. Como diz Deleuze, em imagens de duas séries divergentes, nenhuma é original, nenhuma é cópia. Um simulacro, portanto, nasce como diferença em um mundo já feito de diferenças. Entende-se, assim, porque o filósofo da diferença busca a reversão do platonismo, o que para ele significa fazer os simulacros subirem à superfície (do oceano onde foram trancafiados) para liberar a potência de afirmação do caos instaurado por séries heterogêneas coetâneas.




    Leiamos de novo a definição de simulacro do Fora do Eixo: “O simulacro não representa um modelo de total semelhança, para que não seja impossível a novidade e a diversidade dentro dele, mas sim destruir os modelos e as cópias para instaurar o caos (organizado) que o mesmo cria”. Não se trata de afirmar que o Fora do Eixo é deleuziano, claro. Se assim fosse, seria preciso dizer que a noção de simulacro dos jovens envolvidos em uma experimentação de economia colaborativa era, ela própria, uma espécie de simulacro da noção deleuziana: ecoava elementos dela, mas com tamanha dessemelhança que se tornava uma imagem de série divergente, sinalizando, portanto, duas noções distintas. O que o antropólogo faz, ao estabelecer uma conexão explícita entre o simulacro do Fora do Eixo e o simulacro de Deleuze, é nos incitar a imaginação e desafiar juízos de valor superficiais baseados numa ideia de cópia-ícone, os mesmos que repetem que o Banco Fora do Eixo só pode ser imagem de um Banco modelo.




    Mazzer argumenta que levar a sério os seus interlocutores implica ouvir o que insistem em dizer: o Banco Fora do Eixo não é mera cópia, criada à imagem e semelhança de bancos oficiais, aos moldes e sob a supervisão do Banco Central e agências reguladoras. Isso porque opera a partir de uma dessemelhança fundamental, o princípio da coletividade. Empréstimos sem juros. A confiança no pagamento em um prazo de 3 meses, feito tanto em real quanto em card, isto é, em serviços ou empréstimos de produtos. Ferramentas simples de compartilhamento de documentos online para tornar visíveis entre os pontos Fora do Eixo os empréstimos, e assim influenciar a assiduidade dos pagamentos, pensados não em termos de dívida, mas de troca e circulação.




    Caímos, assim, na seara própria da antropologia econômica, a troca e a obrigação moral de dar, receber, retribuir, mas a partir de uma roupagem empresarial-contabilística: caixa coletivo; fluxo de receitas e despesas; transferências, pagamentos e recebimentos; sistematização de caixa; negociação de dívidas e planejamento de investimentos; cardápio e tabela de serviços. Ainda que Mazzer trate de fluxos afirmados pelo Fora do Eixo como distintos daqueles operados na dívida, eles também não parecem se encaixar muito bem nas prestações e contraprestações de que trata a teoria da dádiva. É verdade que há um princípio de reciprocidade em operação, o que garante que uma dádiva seja sempre sucedida de uma contradádiva. Mas em geral na dádiva o valor que circula é intangível, não necessariamente quantificável. Talvez tanto desconforto com o Fora do Eixo tenha se originado justamente na incompatibilidade entre a ideia de economia colaborativa fundada na dádiva e a quantificação do princípio de coletividade por meio do card. Como Mazzer mostra, o card transpõe para uma escala numérica as prestações de serviços, que passam a ser mensuráveis e passíveis de serem retribuídas na mesma medida. Dizia-se até que o Banco Fora do Eixo não fazia transferência de renda, mas de disponibilidade do tempo. A economia colaborativa que se buscava inaugurar era uma “economia do tempo”. Leia-se: de horas de trabalho que poderiam ser trocadas. Fazer coexistir duas moedas era um experimento arriscado, já que a elas atrelava-se duas lógicas antitéticas que operavam simultaneamente. Uma pautada pela lógica da remuneração do trabalho e outra pela lógica coletivista da troca de horas de trabalho.




    Conviviam, portanto, dívida e dádiva, e não tardaria para que elas passassem a se confundir. Dizia-se no Fora do Eixo que esquizofrênica era a economia em que um tira do outro pela exploração do trabalho, não uma economia em que um dá e o outro retribui com horas de trabalho. Mas com medidas quantificadas na mesma planilha acessível coletivamente online, uma pergunta nascia a partir de dentro da rede: não seria exploração do trabalho a não remuneração em real? Contra a acusação de que o Fora do Eixo “sugava” o trabalho das pessoas não remuneradas em moeda corrente, a resposta apontava sempre para a co-habitação da dádiva e da dívida: “se [diz que] suga é porque não enxerga a economia colaborativa”. E assim entrava-se em um dilema interno ao experimento. Para salvá-lo, ressaltava-se que o real era complementar ao card, não o contrário, o que era o mesmo que dizer que o princípio da coletividade era sempre a referência primária. Como explicou uma das interlocutoras de Mazzer: se abandonassem o card e começassem a cobrar por todos os serviços prestados, o princípio de coletividade do Fora do Eixo se perderia. Na dúvida, a lógica da dádiva deveria prevalecer.




    Mas se a dupla lógica dívida-dádiva colocava todo o experimento em risco, por que insistir no uso de duas moedas? A resposta fica clara ao se ler a etnografia apresentada neste livro. Como o autor bem mostra, tratava-se de uma economia colaborativa que não era fechada em si, mas estava conectada com agentes de fora. Eram tais relações externas que os faziam quantificar o trabalho em card, para que os valores por ele expressos pudessem aparecer nos projetos como contrapartida. É a ideia sempre repetida de “multiplicar o dinheiro”, “potencializar valores”, quando o “1 vira 10”, máxima válida para as parcerias com o poder público, mas também com feirantes que lhes doavam as sobras de suas bancas e com ONGs que colaboravam na reforma das casas coletivas.




    E isso nos leva a ainda outra importante questão tratada por Mazzer. À relação entre um dentro e um fora da rede somava-se a relação entre as casas coletivas com a imagem do todo da rede. Para tratar do tema, o autor mobiliza Gabriel Tarde (2011) e sua ideia de “raios imitativos”, em especial a ideia de repetição e adaptação.3 Em cada ponto há a repetição dos códigos da rede, disseminados por gráficos, planilhas, apostilas e cartilhas, além das trocas que ocorriam entre as pessoas em encontros periódicos. Os pontos funcionavam como locus onde as ferramentas e os simulacros da rede eram operados. Como o autor esclarece, cada ponto da rede era um campus, um diretório, um ponto de mídia livre e uma agência para o Banco Fora do Eixo. Mas também em cada ponto havia a adaptação das ferramentas e simulacros de acordo com os elementos e situações particulares que ali apareciam. Havia, portanto, diferenças internas à rede, já que a reafirmação dos códigos referentes à economia colaborativa vinha sempre acompanhada de necessárias adaptações.




    Ainda que o Fora do Eixo tenha saído da cena política, o seu experimento em torno de formas econômicas alternativas continua a nos provocar. Se, como diziam, “o sistema hegemônico é algo a ser hackeado”, serão necessários muitos outros experimentos econômicos, e sobre eles ainda tantas análises antropológicas como a que as leitoras e leitores têm em mãos, para que se mova em direção à utopia que muitos dos que participaram do Fora do Eixo anunciavam. A contribuição de Mazzer é, nesse sentido, dupla. Sua reflexão incita novas imaginações sobre possíveis desejos de economia que não se restrinjam aos preceitos dos modelos econômicos ortodoxos. Incita também possíveis análises antropológicas que atentem para práticas econômicas tal como efetivamente vividas e reformuladas no mundo. Talvez apenas assim, a partir de experimentos praticados e teorizados sobre a redistribuição de recursos e a circulação de valor, possamos forjar novas séries divergentes que nos permitam reimaginar as estruturas econômicas, políticas e sociais que nos atravessam.




    




    

      

        1 Cf. “Fora do Eixês” (Glossário Fora do Eixos), disponível em: https://docs.google.com/document/d/1a3FFIkLjl0gZ_UW1x-DsBDA2uF4JMfOc1wNdcTuCbtQ/edit?pli=1. Acesso em 3 de setembro de 2020.


      




      

        2 Deleuze, Gilles. Lógica do sentido. São Paulo: Perspectiva, 2000.


      




      

        3 Tarde, Gabriel. As leis sociais: um esboço de sociologia. Niterói: Ed. da Universidade Federal Fluminense, 2011.


      


    


  




  

    
PREFÁCIO _ O FORA DO EIXO E A PEDAGOGIA DO COMUM





    Renan Martins Pereira




    (Doutorando em Antropologia Social – UFSCar)




    O Fora do Eixo (FdE) é um “estado de utopia permanente”, afirma Pablo Capiblé, figura célebre do movimento. Coletividade e igualdade, segundo ele e os/as interlocutores/as deste livro, são a essência da rede. Mas a rede com seus diversos atributos e virtudes é ao mesmo tempo indefinível, inclassificável, pois maleável, plástica, em devir. E, aliás, passageira: afinal, onde e como se pôde e se pode mapear e localizar, hoje, o FdE? É um circuito de trocas, um movimento social, uma organização não-governamental, uma frente política? Ademais, é possível denominá-lo e enquadrá-lo a modelos organizacionais-institucionais-burocráticos? Ao tornas-te na Mídia Ninja, o projeto de circulação e trocas artístico-culturais do FdE foi abandonado?




    Irredutível a convenções estilísticas e a paradigmas normativos, o FdE se apropria e cria em rede ferramentas e tecnologias. Nesse processo, a quase tudo o FdE suplementa os seus sentidos e as suas formas de coletividade e igualdade, de modo que as coisas ao seu alcance possam se propagar horizontalmente, seja em plataformas digitais, seja em reuniões presenciais, seja em congressos e seminários, a fim de fortalecer e expandir o circuito entre as sedes nas capitais e os pontos no interior do país, multiplicando a rede em lócus dispersos por todo o território nacional, deslocando de seus polos metropolitanos-centrais pessoas, tecnologias e conhecimentos, compartilhando e experimentando regimes econômicos de domesticidade alternativos mundo afora: casas coletivas, caixas coletivos, moedas solidárias (card).




    Isso não significa, porém, que o FdE é uma organização missionária tão só se alimente de ideais mirabolantes. Ou, ainda, por trás de sua aparente boa vontade de fazer circular artistas, ativistas e narrativas de vanguarda, ele não é sequer uma organização arrodeada de interesses escusos. Talvez pela sua complexidade e capacidade de absorção das energias humanas, do desejo e de bens comuns (roupas, cartões de crédito, alimentos, equipamento de som, computadores), o coletivo se envolveu em uma série de polêmicas e denúncias ao longo dos anos, sendo acusado de ser um espaço de aproveitamento dos partidos políticos ou um coletivo sobremaneira pragmático, infiel aos seus membros e explorador de sua mão-de-obra – a esse respeito o próprio autor deste livro faz referência já na introdução –, deixando em suspenso as suas reais motivações e, por isso mesmo, mais uma vez, inclassificável a sua forma de atuar e de existir. Pois, pergunta-se: como igualar, coletivizar e horizontalizar a tudo e a todos se a rede se faz igualmente aglutinante, diferenciadora, expansionista e viral (com sua vocação ao fora, ao não-axial, ao alternativo); e, ainda, resta saber, por curiosidade: de onde devém o prestígio e o enaltecimento de suas celebridades?




    Se imaginarmos a força retórica e política de Pablo Capilé em suas entrevistas e conferências, sobretudo no Roda Viva em 2013, ao lado de Bruno Torturra (só para citar uma de suas falas mais emblemáticas), e, sobretudo, do que se transformou atualmente a Mídia Ninja depois das coberturas da Jornadas de Junho no mesmo ano, fica a dúvida, para muitos e muitas: seria então o FdE, embora igualitária e coletiva, uma rede com manobras bem arranjadas, em que o prestígio e a ascensão estão a serviço apenas de sua casta? Se tão grande e expansiva, por que só uns ou umas das partes da rede se fazem públicas e notórias?




    Ora, em virtude das intrigas que a rede suscitou e ainda suscita no debate público, este livro de Fernando Lopes Mazzer é fundamental. Ao realizar trabalho de campo com diversos coletivos FdE entre os anos de 2014 e 2016, o seu desafio é o de justamente analisar as ressonâncias internas e externas de uma coletividade de parâmetros e dimensões incomensuráveis, inconfundíveis e imprevisíveis, porém, territorializados em muitos pontos do país. O que o autor demonstra é que o FdE é um arranjo histórico, interligado por uma série de instituições, projetos, partidos, parceiros, organizações, festivais, artistas, ativistas, figuras de Estado, intelectuais, pontos de cultura, mobilizados cada um deles por interesses e anseios em torno de um bem comum e soberano, a cultura. Neste livro, Fernando descreve a feitura de uma malha aberta a relações (sólidas e outras nem tanto; muitas duradouras, outras passageiras) e a escalonações (em que alguém ou certos coletivos obtêm e detêm mais lastro e capital político do que outros) – o que, claro, de antemão, não elimina, embora igualitária e coletivazante em suas motivações, os conflitos internos e as relações de poder entre seus membros. Seria uma visão empobrecida assim imaginar e designar a rede: o reflexo puro e exato do que ela mesma busca concretizar, uma vida coletiva plena; ou, ao contrário, uma imagem mal feita, infiel e corrompida do que ela mesma idealiza como coletividade. Como se a coletividade não enfrentasse nenhuma forma de individualidade e fragmento. E como se à igualdade não precedesse um mínimo de conflito e tensionamento entre as partes.




    O Fora do Eixo é uma rede. E, como bem afirma o autor, sua utopia (a economia colaborativa) é tanto o seu meio quanto o seu fim. Nas malhas que a ultrapassam e a guiam em variadas direções, e uma vez em rede e em comunicação constante, (com)partilhando, (co)inventando e subvertendo paradigmas, as múltiplas dimensões do idealismo que a validam em forma de rede podem vir a escapar de seus lemas de igualdade e coletividade, certamente. Porém, se prender a essa aporia moral, se correta ou não em seus princípios, traria uma leitura ajuizada da rede. O que não vem ao caso neste livro.




    Em sua etnografia, o autor descreve um procedimento político-coletivo extremamente sofisticado, sedimentando na análise uma economia política que se faz avessa e às vezes inversa às dominantes, mas longe, claramente, de se representar na mera subversão de um modelo ou de uma estrutura original, externa, coercitiva e reveladora de seus contrários. O FdE, se quisermos, é mais um entre vários movimentos sociais contemporâneos passíveis de uma leitura crítica às interpretações marcantes e dominantes do século XX, e, por este motivo, objeto de uma compreensão antiplatônica da ação política.




    Ao se fazerem em rede e na forma de rizoma, como seus próprios membros o reconhecem e advertem, os coletivos efetivam-se por deslocamentos nômades e por uma capacidade energética de irritar, equivocar e deslocar do Centro quaisquer correspondências exatas entre práxis e logos, infra e super, ação e ideologia, essência e aparência, verso e origem. Não só de irritá-las, equivocá-las e deslocá-las, mas de agir sobre elas, criando linhas de fuga no interior da rede. Os simulacros (banco, universidade, partido e mídia) que estruturam a rede FdE, por exemplo, mostram no veio a sua utopia permanente: inverter a lógica social normativa das desigualdades – aparentemente, tal como os movimentos revolucionários de esquerda do século passado e deste.




    No lugar de um banco (que expropria, acumula e empobrece), um caixa coletivo e uma moeda solidária (o banco FdE). No lugar de uma universidade (que disciplinariza, segrega e sedimenta os saberes), uma forma de produção de conhecimento misturado à arte e à estética (a Uni FdE). No lugar de uma mídia (que controla e dessensibiliza), uma midialogia em rede, compartilhando, hackeando, tornando acessível, manejável e palpável as narrativas, os saberes e os acontecimentos (a Mídia FdE). No lugar de um partido (que corrompe e centraliza as decisões), uma força política detida por um jeito próprio de compor alternativamente ao Eixo, ao Estado, sem se submeter a ele, senão estrategicamente para traçar benefícios e ocupar espaços (o Partido FdE). Por fim, no lugar das velhas visões de mundo da esquerda, uma percepção política de reconhecimento das impossibilidades da guerra revolucionária. Mas compromissada com uma nova semiótica do debate e do convencimento.




    Além de uma rede, diz o autor, o FdE é também um conjunto de enunciados, narrativas. Eu diria, ainda, que as narrativas do FdE, tão bem analisadas neste livro, exprimem uma pedagogia do comum: um exercício constante de investidura e estimulação do desejo, da criação, da arte e da retórica nas juventudes, nos festivais, nas bandas, nas periferias e nas classes médias, nos ateliês, nos documentaristas, nas mídias, nas tecnologias sociais, nos comportamentos, nas vestimentas e na moda, nas contradições e decisões políticas.




    Pari passu às frentes de trabalho, aos modos de gerenciamento da rede e à sua estrutura burocrática (núcleo duro responsável por transmitir e fazer circular informações e comandos aos pontos), o fôlego desta etnografia, além de se dedicar a uma definição de rede irredutível ao Estado e à Razão Econômica, está em tornar visível o cotidiano de casas coletivas no interior de SP, a partir de uma concepção nativa de rede e, portanto, que se faz no interior de suas relações econômicas, porém, não inteligíveis de antemão por conceitos de “rede” exógenos aos entendimentos das próprias práticas que costuram o FdE como circuito e narrativa, simultaneamente.




    Desde onde pôde se instalar, o autor analisa e descreve o funcionamento e a lógica de organização de eventos culturais promovidos por seus membros, dedicando-se principalmente à reciprocidade entre eles, aos seus comandos às sedes e à maneira como se opera o card e o caixa coletivo. O autor analisa os embates, os momentos difíceis e complexos de operar a vida segundo uma economia solidária e uma razão de coletividade sob o julgo permanente dos arranjos socioeconômico individualistas historicamente enraizados e centralizados. Sem se prender às denominações e às determinações da rede a partir somente de suas celebridades e núcleos de comando, a etnografia se agarra a uma pedagogia do comum que se faz e opera nos pontos e nas franjas da rede, analisando o modo como jovens de coletivos culturais interioranos mobilizam e multiplicam as narrativas do FdE e a si próprios como sua extensão direta, constroem na rede a sua reputação pessoal e fazem dela também a sua forma de trabalho e a sua morada.




    Por essa razão, o etnógrafo não se priva de mostrar-se afetado e sensibilizado pela reciprocidade e pelo regime de domesticidade que organizam as casas coletivas, uma vez inserido nelas e vivendo praticamente como um de seus membros. Ao se instalar tão profundamente na rede, o autor ainda espreita nas brechas do FdE os resíduos e os ruídos, as marginalidades que ele próprio deixa passar em sua ânsia de se fazer cada vez mais coletiva, igualitária e maior, operando por coletivizações, mas também fragmentações, recortes e dissidências.




    Pretendendo-se fora de qualquer núcleo aglutinador dominante, o FdE, por outro lado, como bem demonstra o autor, é uma força abrupta, um todo absoluto e parcial a um só tempo, transcendente e imanente, aplicadora de poder sobre as partes, sobre os seus membros, cravando neles uma subjetividade em rede. Uma pedagogia cuja força está na simulação, na performance e na produção à espreita do Eixo e do que o codifica e pode ser por ele codificado. E um arranjo de relações econômicas onde as instituições e os sujeitos penetram suas formas reinantes de controle da vida (banco, uni, mídia e partido), mas desde que metamorfoseados, desalinhados, dessubjetivados, coletivizados, interconectados em rede. O FdE não se deixa modelizar. Mas modeliza, produz, é criador, pois atento e sábio. Não por sua qualidade pragmática e interesseira, mas porque clama por um sopro de revitalização dos afetos.




    Nas circunstâncias em que este livro é publicado, em meio ao sepultamento das artes e da cultura com o golpe de 2016, à pandemia de Covid-19, ao massacre e ao genocídio da população brasileira (sobretudo dos povos da floresta e das classes negras e pobres), ao recrudescimento dos fascismos cotidianos e à normalização das barbáries e desigualdades cada vez mais alarmantes, este livro permite que as plataformas, as tecnologias, as ferramentas e as narrativas inventadas pelo FdE, hoje, mais do que nunca, sejam capturadas como parâmetro para o exercício alternativo da vida, a partir de um experimento-agenciamento cultural, econômico, político e estético, sobretudo contra a lógica da apropriação e da acumulação. A economia colaborativa. É desta utopia que trata o livro de Fernando Lopes Mazzer. Uma tese sobre economia política, portanto.


  




  

    NOTA DO AUTOR






    Os depoimentos aqui citados foram coletados por meio de entrevistas diretas e alguns são oriundos de interações de meus interlocutores entre si, nas quais minha presença era apenas como observador. De modo a preservar a identidade daqueles que contribuíram com os dados de pesquisa, os nomes das pessoas que aparecem no decorrer do texto foram alterados. Em relação aos nomes de pessoas públicas e daquelas que participaram do processo de fundação do Fora do Eixo, os mesmos foram mantidos.


  




  

    Modernizar o passado é uma evolução musical. Cadê as notas que estavam aqui?




    Não preciso delas.Basta deixar tudo soando bem aos ouvidos.




    O medo dá origem ao mal.O homem coletivo sente a necessidade de lutar.




    O orgulho,a arrogância,a glória.Enche a imaginação de domínio.




    São demônios,os que destroem o poder bravio da humanidade.




    (Chico Science)
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    INTRODUÇÃO




    O Fora do Eixo é formado de organizadores natos. São Artistas autônomos que se auto organizam e organizam circuitos e roteiros e organizam a música autônoma de suas cidades. Além de organizarem e criarem, são também empacotadores de solução. Fazem nascer iniciativas de fomentar novos e diversos eventos culturais e um aprendizado da cultura autônoma se aproximar do poder público, de editais, etc. Isso tudo reflete em uma consequência de uma lógica cooperativa e solidária. (Jefferson Assunção, escritor e crítico de cinema, Dezembro, 2013).




    Na fala acima, pronunciada durante o 5º Congresso Fora do Eixo realizado na cidade de Brasília no ano de 2013, o escritor e crítico cinematográfico Jefferson Assunção buscou definir em poucas palavras as formas de atuação com as quais os integrantes da rede Fora do Eixo se baseiam para compor suas práticas. A ocasião era um seminário intitulado “Cultura viva, participativa, livre e em rede”, ocorrido na Câmara dos Deputados em pleno Congresso Nacional. Durante o evento, o deputado Paulo Pimenta ressaltou em tom jocoso “o Fora do Eixo está entrando cada vez mais no eixo, porque eles não saem mais daqui desta Casa.” Com as participações de nomes como os deputados Jean Wyllys e Jandira Feghali, o ativista Claudio Prado, o produtor musical Pena Schimdt, além da presença de vários artistas, ativistas e integrantes dos coletivos culturais que compõem o Fora do Eixo, tal seminário era parte da programação de um congresso intitulado Congresso Fora do Eixo e visava estimular um debate acerca de temas referentes ao setor cultural brasileiro, tais como políticas públicas até a acentuada atuação do Fora do Eixo na área.




    Em uma das falas iniciais de apresentação, o microfone foi passado a Pablo Capilé, um dos fundadores e principal liderança da rede4, que fez algumas saudações e provocações gerais, evidenciando o potencial de mutirão do Fora do Eixo ao agregar em um único encontro representantes de 25 estados, dois meses após terem sofrido inúmeras e severas críticas nas redes sociais, críticas essas que Capilé definiu como “criminalização”5.




    Ele ressaltou que o congresso foi feito sem dinheiro e sem patrocínio, sendo fruto de dois meses de articulação com diversos movimentos sociais e agentes culturais, dialogando com o Congresso Nacional e com o poder público. Dito isso, Capilé acrescenta:




    A gente criou uma nova economia. A gente criou uma economia colaborativa. A gente criou uma economia do equilíbrio zero que não falta muita coisa, saca? Mas também não sobra, mas também não falta. O tempo inteiro ali tá colocada. Então tem um equilíbrio a partir da economia solidária que é essa economia colaborativa, que em cima do tesão, do ânimo e do estado de utopia permanente faz com que a gente esteja aqui enfrentando o que é essa criminalização proveniente do capital e essa criminalização proveniente de segmentos econômicos que não conseguem compreender a inventividade e a criatividade desses novos movimentos sociais.




    Tanto na epígrafe quanto nas falas elencadas acima, podemos notar algumas expressões que sugerem as principais preocupações desta dissertação. Capilé, ao se referir a termos como “tesão”, “ânimo”, “estado de utopia permanente” e “criatividade dos novos movimentos sociais”, deixa clara a existência de práticas e disposições particulares que estabelecem a chamada economia colaborativa, marcada por uma série de preceitos, códigos e teorizações que serão objeto de análise deste livro. Veremos que a economia colaborativa é tanto um meio quanto um fim a ser atingido, sendo a sua análise um caminho para compreendermos o que os integrantes do Fora do Eixo mobilizam para a composição de um cenário tido como alternativo a um sistema hegemônico.




    Esta obra busca explorar como a economia colaborativa é acionada pelos membros coletivos culturais abordados por mim. É a partir de diversas estratégias elaboradas pelo Fora do Eixo que seus agentes mobilizam e adaptam determinados recursos e saberes para que tal economia colaborativa tome existência. Assim, ao longo deste livro, esta economia particular será abordada por meio da descrição das estratégias, códigos e teorizações que são adaptados e operados dentro de cada coletivo cultural associado à rede Fora do Eixo.




    Sendo assim, este livro busca apresentar um contexto etnográfico a partir do qual foram analisados esforços dos sujeitos em acionar e operar diversas noções emanadas de uma outra instância chamada Fora do Eixo. Partindo da observação das práticas de integrantes de coletivos culturais localizados no interior de São Paulo – Fuligem (Ribeirão Preto), Usiarte (Sertãozinho) e CECAC (Serrana) –, o intuito aqui é descrever como tais recursos e saberes são teorizados, acionados e adaptados dentro desses coletivos. A partir da análise dessas práticas inspiradas nos preceitos colaborativos elaborados pelo Fora do Eixo, pode-se perceber como seus integrantes elaboram visões de mundo a respeito de relações econômicas e até mesmo como se posicionam frente ao modelo tido por eles como hegemônico.




    Opto, portanto, por iluminar dimensões econômicas tais como transações monetárias, manuseio de dinheiro e relações de prestação e contraprestação entre os integrantes desses coletivos. Mesmo que em determinados momentos a discussão leve o leitor a considerar temas caros à Antropologia Econômica como dádiva, mercadoria, valor e a própria troca, não serão esses os norteadores de minha análise. A perspectiva nativa será priorizada. Será nos conceitos mobilizados e nos significados adotados pelos atores dentro da chamada economia colaborativa que meu foco cairá.




    
O cenário cultural brasileiro e a rede Fora do Eixo





    Como bem notado por Barcellos (2012), uma das primeiras pesquisadoras a apresentar uma minuciosa tese sobre a rede6, é tarefa difícil definir o Fora do Eixo:




    Organização, Circuito, movimento, rede... Definir o Circuito Fora do Eixo é um grande desafio. Estas palavras são usadas por seus próprios membros, em diversos momentos durante as entrevistas que realizamos e de uma série de documentos, vídeos, documentários que analisamos. Nas definições tradicionais, o Fora do Eixo é uma “coisa” que não se enquadra em nenhuma destas palavras, se aplicarmos o sentido conferido a elas pelas teorias organizacionais dominantes em cada um destes campos. Talvez porque seja ora uma coisa, ora outra, ora mais de uma, numa fluidez difícil de apreender e acompanhar. Vivo demais para as nossas teorias, o que acontece no Circuito Fora do Eixo remonta à metáfora do organismo vivo. Mas, diferentemente do positivismo das ciências naturais, não supomos que matando-o, podemos separá-lo em partes para então conhece-lo. Isso nos levaria à caricatura da qual falamos no início. Isso nos levaria a um amontoado de práticas e procedimentos que, embora seja parte do FDE, está distante de poder representar o que ele efetivamente significa.” (Barcellos, 2012, p.172)




    Ainda que “vivo demais para as nossas teorias”, chama a atenção a enorme recorrência da metáfora da rede, utilizada tanto pelos atores envolvidos com os coletivos Fora do Eixo quanto por analistas que buscaram defini-lo. Savazoni (2014), por exemplo, afirma tratar-se de uma “rede de coletivos culturais e de ativismo político-cultural” (ibid.: 14) voltada para a contribuição na construção de políticas públicas notadamente para o campo cultural. Assim, quando se faz referência ao Fora do Eixo como uma rede, enfatiza-se a existência de diversos coletivos espalhados por pontos em praticamente todos os estados brasileiros. Tais coletivos sob a alcunha do Fora do Eixo, em geral, lidam com produção musical e circulação de bandas e artistas, elaboração de projetos culturais a concorrer em editais públicos, criação de festivais de música independente em suas respectivas cidades, além de uma acentuada participação no que tange ao cenário de políticas públicas para a cultura.




    Cabe aqui uma contextualização sobre a importância da mudança de panorama para o setor cultural advindo das gestões de Juca Ferreira e Gilberto Gil no Ministério da Cultura, durante os governos Lula (2002-2010). Tais gestões foram marcadas pela implantação do Programa Nacional de Cultura, Educação e Cidadania – Cultura Viva, cuja principal ação foi a implementação dos Pontos de Cultura. A valorização desta política pública está no fato de que, embora seja o Estado o condutor dos programas e das diretrizes políticas para o setor cultural, não é ele que as executa. Cabe aos chamados Pontos de Cultura concorrerem aos editais públicos, articular com movimentos culturais locais e promoverem ações culturais7.
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